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DISCUSSÃO FATAL

Uma discussão de casal ter-
minou emmorte no início
da manhã de ontem na

RegiãoMetropolitana de Curitiba
(RMC). Jeferson Santos da Cruz,
27 anos, é o principal suspeito do
assassinato da própria esposa,
identificada comoAlessandraGo-
dói, 22. O corpo da jovem foi en-
contrado emumaestrada rural de
Campina Grande do Sul, próximo
a um pesque-pague, em uma área
de chácaras.

Segundo informações apura-
das no local do crime, o crime foi
o desfecho de um bate-boca que
começou na noite de sábado (11),
na residência do casal, no bairro
Alto Maracanã, em Colombo. In-
satisfeita com o comportamento
do marido, que seria viciado em
drogas, Alessandra então teria
pedido a separação. Irado com a

atitude da mulher e armado com
um revólver, Jeferson fez uma sé-
rie de ameaças e obrigou a esposa
a entrar em um Fiat Uno verme-
lho. Ele circulou com a vítima ao
longo de toda amadrugada.

PEDIDO DE AJUDA

Ao tomarem conhecimento
do problema, familiares da moça
pediram ajuda à polícia. As equi-
pes patrulharam a região por
horas, mas não conseguiram lo-
calizar o automóvel. No início da
manhã de ontem, diante da falta
de notícias, uma viatura locali-
zou alguns parentes de Jeferson
em uma casa no bairro Saltinho,

próximo ao limite com Campina
Grande do Sul. Lá, os agentes fo-
ram informadosdo assassinato da
mulher.

À QUEIMA-ROUPA
De acordo com o pai de Jefer-

son, que não teve o nomedivulga-
do, o homicídio foi cometido ao
lado de um campo de futebol. Ele
contou que o filho levou Alessan-
dra até o local e a matou com um
tiro no rosto.Oprojétil atravessou
a cabeça da jovem, quemorreu na
hora. O homem relatou ainda que
tentou intervir, mas não foi capaz
de evitar o assassinato.

Segundo o pai, depois de ma-

tar Alessandra, Jeferson teria co-
locado o corpo da esposa dentro
do carro e levado até a estrada do
Rio Abaixo, em Campina Grande
do Sul. Antes de abandonar a ví-
tima no meio da via, o suspeito
teria passado várias vezes com o
automóvel por cima do cadáver.
A arma usada no assassinato foi
deixada no local.

O corpo de Alessandra foi lo-
calizado por pessoas que passa-
ram pela estrada e avisaram a po-
lícia. A mulher deixa um filho de
3 anos. De acordo com familiares
de Jeferson, ele é usuário de crack
e cocaína. A Polícia Civil investiga
o caso.

Viciadoem
drogasmata a
esposa comum
tiro no rosto
após ela pedir
a separação
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Corpo foi encontrado em uma estrada rural de Campina Grande do Sul, perto de um pesque-pague.
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NO LARGO
Um rapaz não iden-

tificado foi morto na
madrugada de ontem
no Largo da Ordem, no
bairro São Francisco, em
Curitiba. O crime foi re-
gistrado nos arredores do
Bar do Alemão e o autor
do assassinato ainda não
foi encontrado. De acor-
do com a Polícia Militar,
a vítima - de aproximada-
mente 25 anos - foi atin-
gida por três disparos de
arma de fogo e morreu
no local. Por volta das 4h,
houve uma briga próxi-
mo à Fonte da Memória,
conhecida popularmente
como “Cavalo Babão”.
O rapaz teria sido em-
purrado para dentro do
chafariz e, em seguida,
acabou baleado. Não se
sabe quem é o atirador
nem qual foi a motivação
do crime.

PISTOLA
Alex Camargo Fran-

co, cuja idade não foi
divulgada, foi morto a
tiros na madrugada de
sábado, em Almirante
Tamandaré, na Região
Metropolitana de Curi-
tiba. Segundo o relato
de testemunhas à Polícia
Militar (PM), moradores
escutaram diversos dis-
paros por volta da 1h30
e acionaram a polícia. O
crime aconteceu em uma
casa localizada na Rua
Cintia de Abreu, no Jar-
dim Arco Íris. Os policiais
encontraram a vítima já
sem vida, com marcas de
pelomenos novedisparos
de pistola 9 milímetros.

BARRANCO
O motorista de um

caminhão, um homemde
45 anos ainda não identi-
ficado, morreu no início
da madrugada de sába-
do após o veículo que
conduzia tombar em um
barranco. Segundo a Po-
lícia Rodoviária Federal
(PRF), o acidente acon-
teceu no quilômetro 69,8
da BR-116, em Campina
Grande do Sul.

ARMAS
Um homem de 30

anos foi preso na tarde
de sábado com cinco pis-
tolas e mil munições. As
armas e os projéteis es-
tavam divididos em duas
mochilas que o suspeito
levava no compartimento
interno de umônibus que
trafegava pela BR-277. O
flagrante foi feito duran-
te uma abordagem de ro-
tina da Polícia Rodoviária
Federal em Santa Terezi-
nha de Itaipu, no oeste do
Paraná. O coletivo havia
saído de Foz do Iguaçu
com destino a Belo Hori-
zonte, em Minas Gerais,
mas o suspeito contou
que desembarcaria com a
carga ilícita na cidade de
Cascavel (PR).

Foi sepultado na tarde de
ontem, em São José dos Pinhais,
o corpo do estudante Victor Ro-
mano Pereira Lourenço, 20 anos.
O jovem - que cursava o terceiro
ano de Engenharia Elétrica na
Universidade Federal do Paraná
(UFPR) - morreu na manhã de
sábado (11) durante um treino
de futebol. O incidente se deu
no Centro de Educação Física do
Centro Politécnico, que pertence
à instituição. Segundo a UFPR,
“todas as providências para a re-
animação foram tomadas, infe-
lizmente sem sucesso”.

A morte do rapaz causou co-
moção nas redes sociais. Familia-
res, amigos e colegas universitá-
rios de Victor não compreendem

direito o que aconteceu. No Face-
book, a namorada do estudante,
Mylena Vaz, fez um desabafo.
“Minha ficha ainda não caiu. Eu

te amo muito, eu te amei muito,
sorrimos juntos, choramos, dan-
çamos (...). Tudo em você era
real, era sincero e diferente. (...)
Meu eterno e famigerado vetera-
no Sales”. Mylena também cursa
Engenharia Elétrica na UFPR.

Em nota, a UFPR lamenta
profundamente o falecimento de
Victor e afirma que todos estão
empesar. Segundo o documento,
divulgado no site da instituição,
o rapaz sofreu um ataque cardí-
aco durante a atividade física. O
Serviço de Atendimento Médico
de Urgência (Samu) chegou a ser
acionado, mas a equipe não con-
seguiu reverter o quadro. Não há
informação se o jovem sofria de
alguma patologia no coração ou
se passava por algum tipo de tra-
tamento.

SOLIDARIEDADE

O Diretório Acadêmico de
Engenharia Elétrica (Dael), do
qual o jovem era vice-presidente,
também se manifestou por meio
de nota. “Nessemomento de tris-
teza, oDael gostaria de expressar
sensibilidade e solidariedade à
família de Victor e todos os seus
amigos e conhecidos, com res-
peito ao profundo luto em que se
encontram, assim como todos os
membros do Diretório, que reco-
nheciam Victor como um grande
amigo. De incontáveis qualida-
des e valores, Victor foi uma pes-
soa incrível. O Dael deseja muita
força aos familiares e amigos
nesse momento difícil”. Victor
morava em São José dos Pinhais
e foi sepultado no Cemitério Par-
que Senhor do Bonfim.

Victor: comoção nas redes sociais.
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